O ESPÍRITO HARMONIZA O MATERIAL COM O ESPIRITUAL
No início, havia no Cristianismo algo peculiar: integração com judaísmo e paganismo. (Sem direcionamento para o futuro, se procurava, no presente, de modo variado, contato com a divindade (Verticalismo). A tarefa consistia em harmonizar a tradição judaica, em sua esperança messiânica, com a mensagem ecumênica de Jesus (com outras formas de religiosidade). 

O desafio era conciliar a responsabilidade humano-social - pelo presente / futuro - com a necessidade pessoal e comunitária de cultivar a relação com Deus, com o próximo, com o meio ambiente e com a cultura. (Horizontalismo). Eis o objetivo: harmonizar o agir horizontal (dedicar-se ao bem-estar existencial) com a atitude vertical (dedicar-se à relação com o divino). 

O revolucionário corre o risco de limitar-se a tarefas, ao engajar-se em cuidados pelo material e social, enquanto o espiritualista tende a deter-se em sua busca pelo absoluto. Essa dialética supõe um equívoco: separar e opor o humano ao divino, cultura à graça. Servir a valores do mundo é também construir o Reino. À luz da encarnação, um implica e sustenta o outro.
Cuidar da dimensão material é beneficiar a espiritual, sendo que ambas se encontram conectadas. Mesmo assim, a fé cristã nos faz voltar para dentro de nós, cultivando, subjetiva e interiormente, a união com Deus – em tudo - alargando fronteiras e aprofundando raízes. Afinal, somos algo mais. Porém, abraçar o tempo é navegar na eternidade; o celeste está no terrestre.
Sob a ação do Espírito, Jesus se conscientizava de que o Pai o queria no mundo com seus desafios e apelos. Isto era, ao mesmo tempo, dedicação religiosa e atuação política, atingindo e valorizando cultura, religião e ideologia. A inter-relação cultural e cósmica inclui as duas dimensões que devem ser assumidas e integradas a serviço do bem comum – Reino de Deus.
DEUS É DENSIDADE QUE TRANSBORDA –RELAÇÃO QUE INTEGRA.

É PRESENÇA QUE HUMANIZA – DINAMISMO QUE INOVA.
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